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O presente trabalho fol realizado na Fazenda São Manuel, município de
Cambé, PR, em solo classificado como Latossolo Roxo Distrófico, explorado ante
dormente com a cultura de trigo (7r/í'/ct/m sp.l. Trata-se de local altamente infesta.
do com espécies de folha larga, onde destacam-se caruru (.4maranfhus sp.), guan-
xumas (S/da spp.). joá-bravo (So/anc/m sp.), gervão-branco (Crofon grão(iu/obus L.).
mana-mole (Senec/o l)ras///ens/s Less.), e rubim (l-eonorus s/l)/r/cus L.). Foram
necessárias duas aplicações de limpeza, aos 25 e 15 dias antes da semeadura
sendo a primeira na base de 2,4-D amina e diuron a 1,8 1+ 0,8 kg p.c./ha e sendo a
segunda na base de 2.4-D amena + MSMA a 1,8+ 2,88 1 p.c./ha, devido rebrota das
plantas daninhas. A cultivar que se prestou ao experimento foi a Paraná, semeada
em um espaçamento de 0,50 m.

A aplicação em pré-emergência foi realizada com pulverizador costas, à
pressão constante (CO:) de 2,1 kg/cm' bico ''Teejet'' 11003 e distribuída segundo
os tratamentos, em kg/ha:(1) alachlor + terbutrin a 2,58 + 1.00;(2) diuron + terbu-
trin a 1.20 + 1.00; (3} metrlbuzin l terbutrin a 0.35 F 1.00= (4) chloramben * terbu
trin a 2.34 + 1,00;(5) dletathyl * terbutrln a4,80+ 1.00;(6) diuran a 2.00;(7) ala
chlor + metribuzín a 2,58+ 0,42;(8) alachlor + diuron a 2,58 + 1,20;(9) testemu-
nha capinada e (lO) testemunha sem capina. O delineamento estatístico foi o de
blocos ao acaso com quatro repetições. Durante o estudo foram feitas as seguin-
tes observações: fitotoxicidade sobre a cultura e controle das plantas daninhas.
segundo a escala de EWRC, aos 30, 50, 75 dias e na colheita; estádio de desenvolvi-
mento das plantas daninhas nos períodos citados; peso de 100 sementes e produ-
ção de grãos de soja (kg/ha)

A análise estatística dos dados permitiu as seguintes conclusões
a) à exceção do tratamento n.' 10, nao se verificou diferenças entre os de-

mais tratamentos quanto ao controle das plantas daninhas, em nenhuma
das avaliações realizadas

b) com relação ao peso de 100 sementes e produção de grãos, nãa se
observou diferenças significativas entre os tratamentos.
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Um experimento, instalado em solo Podzólico Vermelho-amarelo. com
alto teor de matéria orgânica, em Palmeiras, PR, teve como objetivo avaliar a
eficiência dos herbicidas 2,4-D amina; 2,4-D enter; glyphosate e paraquat como
dessecantes no sistema de plantio direto de soja, cultivar BR-l. A área apresentava
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